
> DOMINGO E SEGUNDA
19 e 20 de julho de 2015 COTIDIANOCOTIDIANO A7www.jornaldamanha.info

O último levantamento do 
Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE) re-
ferente à arborização das ci-
dades brasileiras aponta que 
Ponta Grossa possui apenas 
57,2% de árvores em sua ex-
tensão. Tentando reverter esse 
cenário e melhorar o posici-
onamento do município no 
ranking nacional – hoje a ci-
dade está na posição 3.859 
das mais de cinco mil ci-
dades avaliadas em 2010 -, a 
Secretaria de Meio Ambiente 
pretende plantar 20 mil ár-
vores até o final deste ano. 
Para isso deverão ser inves-
tidos R$ 200 mil. A infor-
mação foi confirmada pelo 
secretário da pasta, Valdenor 
Paulo ‘Cenoura’. “Além desse 
valor, também será acrescido 
o gasto fixo mensal de R$ 60 
mil para a manutenção das 
plantas”, afirma. 

De acordo com ‘Cenoura’, 
a iniciativa integra o programa 
“Cidade Ecológica – Cuidar do 
Meio Ambiente é cuidar das 
pessoas”. “O programa possui 
dois eixos de ação. O pri-
meiro atende a educação am-
biental e a coleta seletiva de 
lixo, com trabalhos nas es-
colas do município e o uso 
de cartilhas e jogos. Já o 
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Quantidade. Atualmente, a Avenida Visconde de Mauá é um dos poucos endereços do município que possui arborização | Foto: Sérgio Duze 

Áreas públicas ganharão 20 mil plantas  
Expectativa é que as árvores sejam plantadas até o final deste ano. Iniciativa integra o programa “Cidade Ecológica – Cuidar do 
Meio Ambiente é cuidar das pessoas”. O programa prevê a coleta seletiva do lixo, a educação ambiental e uso de cartilhas e jogos 
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segundo trata das questões 
de arborização e paisagismo”, 
explica. Também serão plan-
tadas flores e arbustos. “Que-
remos deixar a cidade mais 
bonita. Assim como fazemos 
com nossa casa quando arru-
mamos o jardim, vamos fazer 
com o município”, completa. 

O secretário explica ainda 
que a licitação de um novo 

”Cenoura: Queremos 
deixar a cidade 
mais bonita.Assim 
como fazemos com 
nossa casa quando 
arrumamos   

Valdenor Paulo ‘Cenoura’ > 
Secretário do Meio Ambiente sobre 
o plantio de árvores na cidade 

projeto, também relacionado 
com a arborização e o pai-
sagismo, está em trâmite há 
cerca de dez dias. “A pro-
posta é a reativação e me-
lhoramento do viveiro mu-
nicipal. Vamos melhorar e 
muito nesse sentido até o final 
do próximo ano”, aposta ‘Ce-
noura’. Entre as vias que de-
verão ser contempladas com 
essa última proposta estão a 
Avenida Visconde de Taunay 
e a Avenida Ernesto Vilela. 
Hoje, um dos poucos ende-
reços da cidade que possui 
arborização é a Avenida Vis-
conde de Mauá, principal cor-
redor de entrada do muni-
cípio para quem chega de 
Curitiba e Palmeira, princi-
palmente.  

Solidariedade 
Programa produz 
também cobertores 
e demais acessórios 

Além da produção de peças 
pelo programa UniFormas, a CCR 
RodoNorte realiza uma Campanha 
do Agasalho entre os próprios cola-
boradores. A concessionária recebe 
as doações e  realiza a entrega jun-
tamente com as peças produzidas 
pelas costureiras do UniFormas. 
Iniciado em 2013, o UniFormas 
tem o objetivo de produzir produ-
tos ecologicamente corretos a par-
tir dos uniformes utilizados pelos 
colaboradores do Grupo CCR.  

PRODUÇÃO DOS MATERIAIS FEITOS A PARTIR DOS UNIFORMES DE COLABORADORES JÁ ESTÁ EM FASE FINAL 

‘UniFormas’ produz 1,5 mil peças  
Mais de 1,5 mil peças para 

quem precisa. Esta é a pro-
dução do programa socioam-
biental UniFormas, da CCR 
RodoNorte, para ser doada 
em prol da Campanha do 
Agasalho 2015 do Serviço de 
Obras Sociais de Ponta Grossa 
(SOS) e do Provopar Paraná. 
As costureiras do programa 
estão na fase final de con-
fecção dos materiais, produ-
zidos a partir do reaprovei-
tamento dos uniformes de 
colaboradores do Grupo CCR. 

Após a doação dos uni-
formes pela concessionária, 
o projeto é responsável pela 
transformação dos materiais 
que seriam descartados, e de-
pois recomprados pela em-
presa para garantir emprego 
e renda às costureiras. Depois 
disso, UniFormas e CCR Ro-
doNorte doam as novas peças 
para colaborar com a comu-
nidade. Entre as peças pro-
duzidas estão jaquetas, blusas, 
toucas, chinelos, pantufas e 
mantas. 

Neste ano, a prioridade de 
CCR RodoNorte e da Aprosar, 
entidade responsável pelo Uni-
Formas, foi para confecção de 
peças para crianças. “Além de 
se tratar de um gesto de so-
lidariedade neste período de 
inverno, a doação de peças 
do UniFormas significa cui-
dado com o meio ambiente 

e geração de renda para as 
costureiras”, destaca Simone 
Suzzin, Gestora de Relações 
Institucionais da CCR Rodo-
Norte. 

Presidente da Aprosar, Nil-
célia Feitosa explica que o pro-
cesso de transformação dos 
uniformes de colaboradores 
em novas peças é feito ao 

Campanha. Costureiras transformam uniformes do Grupo CCR em 
doações para quem precisa | Foto: Divulgação/CCR RodoNorte 

longo de todo o ano pela ins-
tituição. “Quando finalizamos 
a produção do ano passado, já 
começamos a trabalhar com 
as novas peças e a confecção 
dos materiais para este ano, 
conta o presidente.  

DOAÇÃO FOI RECEBIDA DE FACULDADE DE CURITIBA 

Instituto ‘Pegaí’ recebe 
duas toneladas de livros 

 A Gincana de Engenharias 
da Universidade Positivo de 
Curitiba rendeu muitos novos 
títulos ao Instituto Pegaí – Lei-
tura Grátis. No último dia 4 de 
julho, os sete cursos de enge-
nharias da instituição – civil, 
da computação, mecânica, de 
energia, da produção, de bi-
oprocessos e elétrica – reali-
zaram o evento com a partici-
pação de mais de 800 alunos. 
“Além dos livros foram reco-
lhidos mais de sete toneladas 
de cestas básicas”, conta o ide-
alizador do Pegaí, Idomar Au-
gusto Cerutti, que foi buscar a 
doação e se surpreendeu com 
a quantidade: mais de duas to-

neladas de livros. “Nossos lei-
tores terão muitas novidades”, 
adianta, completando que pri-
meiramente os livros passarão 
pelo crivo dos voluntários do 
Instituto, que irão classificá-
los e etiquetá-los de acordo 
com a proposta de Leitura 
Grátis. 

A Gincana – que alia es-
tudos, diversão e tem caráter 
social – vêm sendo realizada 
há alguns anos na Universi-
dade, esta é a 17ª edição. E 
a cada edição algumas institui-
ções são escolhidas para serem 
agraciadas através da tarefa de 
arrecadação dos alunos para 
o projeto Pegaí. 

INTERESSADOS DEVEM COMPARECER AO HEMEPAR 

Grupo se mobiliza para 
ajudar amiga em risco 

Amigos e familiares de 
Patrícia Hulek estão mobili-
zados em uma campanha de 
doação de sangue. Ela pre-
cisa passar por um procedi-
mento cirúrgico no Hospital 
Vicentino, mas sofre de uma 
anemia muito forte e corre 
riscos caso tenha uma he-
morragia durante o processo 
da cirurgia. 

“Estou tomando sangue 
para que desse modo possa 
passar pela cirurgia sem 
riscos. É uma cirurgia deli-
cada e por isso a necessidade 
de doadores, que devido ao 
frio diminuem bastante”, ex-
plica Patrícia. Interessados 

em participar da campanha 
podem comparecer à sede do 
Hemepar de Ponta Grossa, 
na Rua General Osório, na 
área central da cidade. 

Em campanha pelas redes 
sociais, os amigos de Patrícia 
fazem postagens para divul-
gação da situação da amiga 
a procura de doadores de 
sangue. Em sua página no 
Facebook, Patrícia retribui a 
ajuda. “Meu muito obrigada 
a quem puder ajudar. hoje 
eu vejo a importância da do-
ação de sangue e como ela 
pode salvar vidas. Que Deus 
abençoe todos vocês que são 
doadores”, agradece. 

NOVA LEI 

Tema já chegou a Câmara Municipal de Ponta Grossa 
A falta de árvores em Ponta Grossa chegou às 

discussões e votações da Câmara de Vereadores. 
No dia 27 de maio foi transformado em lei o pro-
jeto de autoria do vereador Rogério Mioduski que 
dispõe sobre a obrigatoriedade das concessionári-
as de automóveis do município doarem aos clien-
tes que adquirirem veículos novos mudas de árvo-

res para plantio, a fim de compensar a emissão 
de gases que contribuem para o efeito estufa. Se-
gundo o texto aprovado, o plantio deverá ser fei-
to pelo próprio cliente ou através de cooperativas, 
organizações não governamentais e empresas pri-
vadas habilitadas na área ambiental e que este-
jam autorizadas a fazer o plantio. 


